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  5 Br verdadeiramente deslumbrante. Os resul- Os romanos veneravam com profundo 
Visconde 8. Luiz Braga tados obtidos justificaram o arrojo : Auda- respeito os seus deuses lares, pois o vis- 

ces fortuna Juvat conde S, Luíz Braga é o deus lar da ele- 
q Um dia, das suas relações com Guilherme — gante casa de espectaculos, 

O theatro seduz as organisações artisti- da Silveira e da sua ininterrupta amisade Se é verdade que o heatro é importan 
s como uma mulher formosa attrae um com o sympathico e apulento capitalista te elemento de educação para um povo, 

sculptor de raça, Foi 0 que succedeu ao Ramos, nasceu a idéa de construir o lhea- S, Luiz Braga é um benemerito. Depois de isconde S, Lulz Braga. Oriundo duma fa tro D. Amelia de Lisbou construir a mais artistica, commoda e aper- milia abastada, entrou na vida sem ter que Quando o boato se espalhou pela nossa. feiçoada sala de Lisboa alcançou reunir em 
luctar por ella, sem ter que acto- 

   

      
    

  

seu lado prosaico e miserável. Póde 
então entregar-se, sem entraves nem, 
obstaculos, às predilecções que mais. 
acariciavam o seu ideal de arte, aos 
seus anhelos para participar é ser 
factor importante no progresso do 
Theatro. 
Começou o seu tirocinio de em- 

presarlo na cidade de S, Paulo, no 
Brazil, a cidade mais culta e txi- 
gente em tudo quanto se prenda 
com o movimento intellectual do 
mundo. Breve ganhou as suas es- 
poras de cavalleiro nessa missã 
Uma das mais espinhosas e dificeis, 
e d'um salto, pode dizer como Ce” 

ar; Veni, vidi, vinci. S, Luiz Braga 
ncontrara o seu mejo, é realisara 

o seu sonho. Dentro em pouco to- 
mava a direcção de cinco lheatros, 
tuados em terras differentes e dis” 

tantes, e eilo no Rio de Janeiro, 
como um estadista no fundo do seu 
gabinete, contractando companhias, 
organisando espectaculos, redigindo 
cutazes, resolvendo difijculdad 
trabalhando insanamente, dando elo: 
quentes provas do que vale à sua 
presciencia no complexo nétier, Ven- 
ceu em toda a linha, 

Então esse bello espírito, lucido, 

    

                  

encarar pelo capital. os. menos incredulos riram-se da — redor de si um grupo de eminentes 

  

Viscondo $. Tuiz Braga 

  

res é actrizes, é conserva sempre 
a sua casa e 4 sua bolsa aberta 
para os originses portuguezes, al- 
uns até antecipadamente condem. 
nados, 

À par disto e provando com mais 
de um sacrificio pecuniario quo 
desvelada protecção lhe merece a 
arte nacional, n'uma alta compre- 
hensão do seu duplo papel de em- 
presario e de homem culto, tem 
diligenciado e conseguido trazer a 
Lisboa e exhibir na sua casa o que 
o estrangeiro possue de mais nota- 
vel e intrinseco em talento. 

A quem, por qualquer circumstan- 
a, não púde ir lá fora extasiar-se, 

ante o trabalho dos grandes mes- 
tres da scena, facultou-lhe o vis- 
conde S, Luiz Braga o prazer de 
ver desfilar por deante de si, n'a- 
quelle variadissimo  cosmorama ar- 
fístico, que é o theatro , Amelia, 
entidades fulgurantes como Emma- 
nuel, Noveli, Zacconi, Coquelin alné, 
Duse, Maria Guerrero, Jane Hading, 
Judie, Antoine, Sarah Bernhardt, Ré- 
Jane, Bartet, e tantos outros como 
agora Muerlerlinck e Malats, que 
formariam extensissima lista, Desti- 
lou e desfila por aquella ribalta o. 

  

  

  

      

    

  

  

de largas vistas, Imprimiu um be. que ha de mais insigne na tragedia, 
nefico é salutar impulso ao thea- no drama, na alta comedia, na ope- tro brazlleiro e indirectamente ao portu- tentativa e os mais serios asseguravam, — reta, na zarzuela, em orchestras, variando, gue; 

O Inteligente e generoso empresario não 
só auxiliou e condjuvou os escriptores dra- 
maticos americanos, levando arrojadamen- 
te á scena peças cujo es 
tico, mas ainda sem olhar a d 

    

ito era problema- 
pezas é 

tendo confiança absoluta na sua boa es- 
trella vestiu, ornamentou, numa palavra, 
pôlas de pé, com um luxo desusado e 

como aruspices conhecedores dos segredos 
do Olympo, que eram theatros a mais para 
terra tão pequena. 

À construcção fez-se, e, como se obede: 
esse à varinha de condão duma d'essas 

tão lendarias fadas, surgiu dos caducos 
predios da rua do Thesouro Velho, como 
por encanto, o edificio que tados visitam e 
admiram, chamado heatro D. Amelia 

    

  

      

por assim dizer infinitamente, a qualidade 
e a natureza dos aculos, de modo a 
transformar a magnifica sala num templo 
da arte dramática e musical cosmopolita 

A critica, algumas vezes apaixonada, 
sempre presta inteira justiça aos es- 

orços tão persistentes e tão bem orien- 
tados do visconde S, Luiz Braga, mas o 
illustre empresario, sem nada perder do 

  

  

  

  



seu espirituoso bom humor, encolhe os 
hombros com fleugma, convencido que a 
momentanea iniquidade rapido desappar 
cerá e que até os menos alfectos à empresa 
breve lhe renderão homenagem do mais 
intimo da sua alma, 

O visconde S, Luiz Braga é, além de 
um homem que conhece profundamente o 
theatro, um caracter extremamente affavel 
e bondoso, illustrado, de conversação ado: 
ravel, e um espirito Sempre aecessivel ao 
bem, como o testemunha o enthusiasmo 
com que acolhe qualquer obra de caridade 
em que seja necessaria a sua Intervenção, 
e de que o seu theatro tem sido innume- 
ras vezes hospitaleiro recinto. 
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Gemma Cuniberti 

“Que talento perogrino ! 
— Eu não gel como, declaro, 
Cabe tm on genho 
Ls corpo tão pequor 

  

hi   

Não am vê quo mão o auloro! 
“Bom ngm ma vo tbem 
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“ão elo da emtlinsiaamo, 
Aprebata, cansa pasmo 
Bata rem sublime 
“El prlinor da sentimento   
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Nau passada sexta feira, 15 do eovrento, rapre 
sentou-se manta legonto uns il topoctaculos à mova. paga no nas collega ar Esluardo Coelho, 
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da Cruz da osmola dovem onohor o tlontro 
D. Amelia, prestando ati uma justa bomonagom 
no brilhente esoriptor Aqui now negociamos dx manifestações de ap- 
pliuio que cortamento tata. noite estrondom 
mente me bio do for ouvhe mi sala ilvate Chen. 

  

  

  

  

  

  

  

et OA gm tato dot, load. Coulho 
de Chrvalho, Casamento de convonionela, 
sobe À venia em Di Maria, no aalibado. 89, Ame 
ahi realisa-se sima union recita dos Poraitas 0 
Soolas, complotundo o oipantaculo o drama em 
um goto O sonho do um prinoipo. 

O, prio. QUO FMI 4 Eua 
u Cnfncoles, que vao, raprosentar-o no Into, 
veeão é tom por titulo As fonjas do Vulcano, 
O guanda-roupa é de Carlos Cohen, oxcentado xo 
bro desenhos artisticos dog nosso pri 

  

   

    

    

  
      

  

enturistas. O papel do Carmen é de 
Pl ja Dona ia 

TE a ao guluto  diatriduição da operae        a am tios netos, Uma nolto am Vonêza, 
eaioa no teatro da Avanida, 

Duque de. Dttmar, Rapoto; Dr 
lacqud, Rola ; Ladovico Laudarieo, 
nato Donati, Permandens Carameilo, Dolphin Vi 
etor; O capitão Donerili, Lopes Papuenda, Sotta 
da Silvas Contunto, Miranda Lathe, Roi 

  

        

  

 



  

  tara, Sua; Laura, Loura Te 
tus Citotetta, Amelia Per 
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um jneto de 8, ou Potuesbui£o No. Incuito “o. lucidarmos. 08 nomos 
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neto, e, chain. de similar o 
tovidam” voz que lho ppa 
“em pedido por então, o Di 
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titulo o guarda do 
Volta o Demonto, que protendo nu   

  

  

  à mysteriosa personagem que tão Funla- 

O Grande Elias 

  mento a turbom com au ana palavina ostranhas. 
Entra o Demonio, o, dando 86 lho à conhecor, pró 

a por todos us modos indusil a a que o neompu. 
mio, Pelo (eu amor, remego e maldigo o um, 
protpto estou a confognr à reconhecer o Ceu, “iz Mo ellos 0 à jovem, abalada q commovida, sem. 
taceo quai dominada, R porém, a Deus, 
animada pelas vozes do côr Juterao das rolo: 
aa, é 0 seu sedutor rudobra de inaistoncin, pin: 

na mia VÍVAA CFO O QU 0 MOU ator 
a, Dama duixacão abração a beijar por 

o Mlpreimo o Anjo Poupa a ana aa RN 
monto, corre” a abrigar-o junto do Anjo, ms 
apena eloa no pé delle enhe morta, Exalta o 
Demonto, ar 

  

  

    

  

        

  

  

    a muda por 
ultimo quadro, a apothivosa do Mumavi, tratiapor 
tada no Empyrio pulos sovraphin, om não 

od   

     nho Roni com à lutarassanto popa de D 
Recordamos ainda A boa 

mo ato un os Oo 

  o ae renlisa, 
il Simoes,      

   
   

   

     

  

  

   
Renelindo agora a Franolilon, Lucila Sindos 

oreages é a que os progeoaos atingidos por ella 
virão dar superior telavo, toruuudo a pega portanto. 
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Club Simõos Carnoiro 
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ato na di pi prestadas por cat Etapo on cujo ui aa AR am Sorreetament toprosentada, sob 
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o Cstollo Branco, 

Pala dirgeção dnato luto, fa offiracido dique 
grupo do amadoras, um boto quadro a ajuo 
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ento conhacidaa, Ameragaem um pouco mai em decorar 04 

us ap, porque da aa ola algas 
a aca é ttonotonas, sobrecarragando enor- 

meimonta dr, Antonio Gui, qua rgau Go à rom 
gonsabilidado do pontar o espetaculo, sabindo-se 
esa tarafa alrosamente 

      

  

O ar José Vnsques, na intorprotação dada f 
puraonçem Aredo Dub, oi fly sêdo oa. 

dr A fórima 000 A 0% 
Alado de Sta ae ouso, ma parto do do 

  

   

    

o Aut adam aut traba jo do programa das deslim je a que o la 

    

Ao sr, director geral dos correios 

São numerosas as cartas que con- 
atantemente recebemos nesta reducção, 
reclamando con 
do nosso semanario. Ao sr, director 
geral dos correios vimos pedir a fi- 
neza de providenciar de fórma à que 
nes abusos não continuem a praticar- 
se, não só pelos transtormos que nos 
causam, mas tambem pelos prejuizos 
que nos acarretam, 
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EXPEDIENTE 

neoton à publicação 
da segunda sério do nosso Jornal. 

ossos. ostimavols assigoantes, a quem 
aqui agradecomos o auxillo prestado ao nosso 
o A especial Aneza de manda- 

asslganturas, para não 
soffrorom Interrupção na romossa. 
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